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“O futuro é uma terra para a qual
não existem mapas”1


A. J. P. TAYLOR, HISTORIADOR & BIÓGRAFO PROLÍFICO


“O homem não pode criar a corrente de eventos.
Ele só pode flutuar com ela e manobrar”2


OTTO VON BISMARCK


“As pessoas loucas o suficiente para pensar
que podem mudar o mundo
são aquelas que o fazem”3


COMERCIAL “THINK DIFFERENT”
[PENSE DIFERENTE] DA APPLE, 1997
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1 TAYLOR, A. J. P. Bismarck: o Homem e o Estadista. Londres: Hamish Hamilton, 1955, p. 70.


2 Idem, Ibidem.


3 Citado em ISAACSON, Walter. Steve Jobs, Londres: Little, Brown, 2011, início do livro, antes da página de Índice.















Sucesso extraordinário n. 1. Tamanho sucesso em mudar o mundo, que poderia parecer inacreditável para qualquer indivíduo ter tamanho impacto; 2. sucesso que é inesperado, e não foi previsto quando o indivíduo era jovem ou no início de sua carreira; 3. sucesso que vai muito além do que as habilidades e desempenho do indivíduo parecem garantir; 4. sucesso baseado em saltos de intuição, em vez de lógica e razão.
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PODEMOS MAPEAR
O SUCESSO?
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Em seu deslumbrante livro Fora de Série, Malcolm Gladwell nos apresenta uma teoria de sucesso notável baseada no acúmulo inicial de habilidades – as famosas “10.000 horas” – no desenvolvimento de novas áreas de especialização. Foi assim que Bill Gates ganhou vasta experiência em programação de computadores, muito antes de qualquer outra pessoa. Ele foi capaz de fazer isso não apenas porque estava obcecado com o novo campo, mas também porque o acesso privilegiado a computadores na escola lhe deu uma vantagem sobre seus colegas. Em 1960, os Beatles eram apenas uma banda medíocre de colégio – o que os transformou em sucesso foi tocar oito horas por dia, sete dias por semana, nos clubes de striptease de Hamburgo. “Melhoramos e adquirimos mais confiança”, disse John Lennon (1940-1980). “Não podíamos evitar, com toda a experiência de tocar a noite toda”1.


E assim por diante. Talento bruto é uma coisa, entretanto, as circunstâncias permitem um rápido acúmulo de experiência; sem essas circunstâncias particulares, poderíamos nunca ter ouvido falar deles.


O problema com esta teoria não é que ela seja errada para as pessoas citadas por Gladwell. Entretanto, existem muito mais casos de sucessos extraordinários que não se enquadram no modelo de “acumulação precoce de experiência”. Recentemente, enquanto eu relia seu livro, um pensamento me ocorreu: e se pudéssemos mapear o sucesso, de forma a isolar as causas do sucesso notável de quase todos os que foram muito bem sucedidos?


Seria possível construir um mapa de sucesso, que funcionasse para quase qualquer pessoa eminente, em qualquer área, a qualquer momento? Algo aplicável a Leonardo da Vinci (1452-1519), Marie Curie (1867-1934) e Albert Einstein (1879-1955), Bob Dylan e Madonna, Helena Rubinstein (1872-1965) e Steve Jobs (1955-2011), Paulo de Tarso (c. 5-72 d. C.) e Walt Disney (1901-1966), John Maynard Keynes (1883-1946) e Jeff Bezos, J. K. Rowling e Walt Disney2, e até mesmo Vladimir Lenin (1870-1924), Winston Churchill (1870-1965), Margaret Thatcher (1925-2013) e Nelson Mandela (1918-2013)?


Absurdo.


Porém, é aqui que aparece a ideia de um mapa. A vida de qualquer indivíduo contém uma infinidade de particularidades. A história de cada pessoa é diferente. Entretanto, por trás do borrão das circunstâncias locais e idiossincrasias pessoais, existiria um mapa comum seguido por eles, que mostre o caminho a seguir? Levei muito tempo para encontrá-lo, mas acho que há.


Comecei com cerca de cinquenta possíveis “marcos” – experiências ou razões ao sucesso – para o mapa. Em seguida, experimentei-os um-por-um, em um pequeno número de casos de pessoas muito bem-sucedidas, cujas histórias de vida eu conhecia intimamente. Se a explicação não funcionasse em quase todos os casos, eu a descartava.


Fiquei surpreso ao descobrir – embora, em retrospecto, eu devesse ter imaginado isso – que havia alguns pontos de referência tão poderosos que estavam quase universalmente presentes. Entretanto, eles não estavam todos presentes desde o início, nem estavam especialmente relacionados com as características pessoais inerentes das pessoas de sucesso. Qualquer pessoa que tenha estudado história sabe: a maneira como os indivíduos reagem às estranhas e inesperadas correntes cruzadas de eventos em sua vida, influencia muito no sucesso ou no fracasso.


Normalmente, pessoas de sucesso simplesmente não planejam os seus sucessos. Em vez disso, desenvolvem uma filosofia ou atitude única que funciona para eles. Elas tropeçam em estratégias que são atalhos para o sucesso e se agarram a elas. Os eventos oferecem oportunidades que elas não poderiam ter previsto. Frequentemente seus colegas, com talento igual ou maior, falham enquanto eles têm sucesso. É muito fácil atribuir o sucesso a um gênio inerente e imparável. Normalmente isso é uma ilusão. Às vezes, tão somente uma caricatura da verdade.


Então, o que me empolga é o seguinte: se pudermos construir um mapa útil de sucesso – baseado em uma teoria e estrutura, e que possa ser testado historicamente – torna-se possível para qualquer pessoa ver os processos e eventos pelos quais precisa passar, se quiser ter o tal sucesso. Se quisermos imitar tal êxito, devemos tentar adquirir as poucas condições indispensáveis para isso – e tomar conhecimento das experiências ou circunstâncias que podem nos impulsionar para uma grande fortuna. Algumas dessas experiências podem ser adquiridas deliberadamente. Outras, porém, são uma questão de reagir à maneira certa – mas inteiramente específica e previsível – de reagir aos eventos, assumindo o controle deles, conforme eles se desdobram.




O que é sucesso?
O que é sucesso extraordinário?


As dimensões do sucesso são inúmeras. Por exemplo, criar grande obra de arte, música ou um novo negócio revolucionário, mudar o curso da história local ou mundial, descobrir e demonstrar uma importante verdade científica ou espiritual, aliviar a pobreza ou o sofrimento e, talvez o menos importante de tudo – a menos que seja usado para um grande propósito filantrópico – fazer fortuna.


O sucesso também é um continuum. Você não precisa se tornar rico ou famoso para ter sucesso, e existem graus para o mesmo. Eu defino sucesso como alcançar algo que você considera valioso – como chegar a um ponto que o faça se sentir orgulhoso e realizado. Por este critério, todos podem iniciar a caminhada em direção ao sucesso e navegar com inteligência para ter a melhor chance de alcançá-lo.


Porém, o que é sucesso? Eu o defino através de quatro características:


• É um alto grau de êxito em mudar o mundo da maneira que um indivíduo deseja, de um modo que possa parecer notável, ou mesmo inacreditável, para uma pessoa ter tal impacto;


• Vai muito além do que suas habilidades e desempenho parecem sugerir;


• Não é razoável, no sentido de que o sucesso da pessoa parece resultar não tanto do uso da lógica e da razão, mas de inexplicáveis saltos de intuição. As ações das pessoas ilogicamente bem-sucedidas parecem se harmonizar bem com as formas estranhas como o mundo funciona – as pessoas neste livro obtiveram sucesso não tanto por serem incrivelmente talentosas ou produtivas, mas porque sua abordagem produziu resultados surpreendentes. Seu extraordinário sucesso não é totalmente “merecido”, em um sentido convencional. Elas vencem por uma combinação fortuita de experiências, características pessoais e julgamento, que alavancam suas ações enormemente, causando imenso impacto para um mero mortal;


• O sucesso extraordinário tem um elemento de surpresa, desproporcional ao que teria sido previsto pela pessoa quando ela era jovem – ou, às vezes, no início de sua carreira. O fracasso, seja precoce ou tardio, é muitas vezes o precursor de um sucesso imoderado.


Embora tal sucesso extraordinário possa parecer arbitrário, isso significa, antes de mais nada, que há esperança para todos nós. Quem poderia ter previsto que Nelson Mandela (1918-2013), um advogado outrora obscuro, poderia ter evitado o temido banho de sangue na África do Sul e reconciliado todos os sul-africanos uns com os outros enquanto estabelecia uma democracia viável? Ou que Helena Rubinstein (1870-1965), uma jovem crescida no sujo gueto de Cracóvia, Polônia, poderia ter mudado a face da beleza em todo o mundo? Ou que o filho ilegítimo de um tabelião se tornaria um dos maiores pintores do mundo, conhecido universalmente por seu primeiro nome, Leonardo (1452-1519)? Eu poderia continuar e continuar, porque quase todas as pessoas famosas neste livro vieram do nada, e ainda estão vindo – há muitas pessoas ao nosso redor que ainda são desconhecidas, e que deixarão sua marca na riqueza e diversidade do mundo, para o espanto e o deleite de quem os conhecia quando eram aparentemente insignificantes, ou sem sorte.


No entanto, se o sucesso é um continuum, também é “fractal”. Fractal significa que o padrão é infinitamente variado, mas também infinitamente semelhante. A pequena escala é uma versão em miniatura da grande escala. As linhas costeiras são fractais – todas as costas do mundo têm semelhanças, com baías, enseadas e curvas imprevisíveis, a menos que você conheça o terreno ou tenha um mapa. Entretanto, assim são as carreiras – todas elas têm linhas irregulares para cima e para baixo, períodos de sucesso e fracasso, de voltas erradas e caminhos inesperados para a glória, de alternância entre euforia e exaustão. Cada menina ou menino no parquinho ou na sala de aula, experimenta o mesmo tipo de cobras e escadas que os maiores músicos, artistas, cientistas ou líderes mundiais. Contudo, embora a escala do mapa seja diferente, os pontos de referência e o processo de colocar um pé na frente do outro são os mesmos.


A natureza humana também é a mesma. A maneira como o universo o trata pode ser maravilhosa ou terrível, mas está sempre sujeita a reversões da sorte. Este livro existe para revelar os poucos marcos universais que podemos procurar para nos ajudar nesse caminho.


Agora é hora de desenrolar o mapa do sucesso. Em breve você poderá iniciar sua jornada em direção a um futuro novo, e imoderadamente bem-sucedido.
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O MAPA DESENROLADO
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Omapa tem nove pontos de referência, lugares a serem visitados.


Cada marco é um atributo dos participantes– minha palavra para os vinte personagens essenciais para este livro –, ou uma ou mais experiências de mudança de vida que eles tiveram, ou uma plataforma que criaram ou encontraram ao acaso para impulsioná-los para frente, ou um estado de espírito que lhes permitiu progredir, mesmo em terrenos difíceis.


Como veremos na Parte Dois, o coração deste livro, nossos participantes “visitaram” a maioria dos nove marcos ou todos eles. Não foi por genialidade, cálculo ou firmeza de sua parte. Em vez disso, eles tiveram sucesso, porque tiveram a sorte de ter as atitudes, experiências, e estratégias que levam ao sucesso. Eles visitaram os marcos, sem saber que estavam situados no mapa da fama ou da fortuna. Em alguns casos, eles simplesmente tiveram sorte de se deparar com os tais marcos. Em outros, eles tinham os atributos ou a inclinação que os levaram a fazer a coisa certa. E, claro, eles não tinham a vantagem, que você logo terá, de ter acesso a este mapa!


No século XIX, o historiador e filósofo Thomas Carlyle (1795-1881) alegou existirem certos “grandes homens” que teriam marcado sua grandeza na história, independentemente das circunstâncias. Vejo as evidências de forma diferente. Acidentes da história e pequenos incidentes de eventos locais decidem quem será elevado à grandeza. Steve Jobs (1955-2011), por exemplo, apenas vislumbrou o futuro da computação em 1979, através de uma visita casual ao laboratório de pesquisa do Xerox PARC. Como veremos, Margaret Thatcher (1925-2013) deve seu sucesso, em grande parte, ao ditador fascista da Argentina, General Leopoldo Galtieri (1926-2003), e à sua resposta à invasão dele às Ilhas Malvinas3, em 2 de abril de 1982.


Os caprichos da vida limitam nossa capacidade de planejar o futuro. Isso pode parecer desanimador, mas há outra maneira de ver as coisas. Se entendermos como o sucesso e o fracasso são medidos, e se ajustarmos nossas mentes para estarmos alertas ao fracasso iminente ou às oportunidades ausentes, podemos melhorar muito nossas chances.


Os marcos se enquadram em duas categorias amplas: “atitude” e “estratégia”. “Atitude” engloba as principais características psicológicas que podem facilitar o sucesso extraordinário. Essas características não são imutáveis. Os participantes podem ajustar algumas de suas atitudes (e o fazem) na busca por grandes resultados.


“Estratégia” compreende as experiências, filosofias pessoais e objetivos perseguidos pelos participantes, assim como a assistência que eles planejaram obter de suas próprias organizações e colaboradores.


Uma das descobertas mais estimulantes e encorajadoras deste livro é que a maneira como nos posicionamos para o sucesso é muito mais importante do que nosso talento ou competência. Melhorar nosso desempenho tem muito menos probabilidade de produzir os resultados que desejamos do que ter as atitudes e estratégias adequadas.


Aqui estão três exemplos rápidos do poder dos marcos.


O primeiro marco é a Autoconfiança. Se não tivermos uma forte autoconfiança, é quase impossível nos tornarmos verdadeiramente bem-sucedidos. Entretanto, rastreando como a autoconfiança se desenvolveu para nossos participantes, podemos descobrir como adquiri-la. Lembre-se de que Steve Jobs só acreditou plenamente em si mesmo e em sua equipe quando eles resolveram o problema que os especialistas da Xerox não conseguiram resolver, isto é: como construir um computador pessoal realmente simples e barato. Margaret Thatcher só se tornou confiante de que seria capaz de “salvar” a Grã-Bretanha após seu triunfo arriscado nas Malvinas. Existem várias fontes para uma autoconfiança impossível de erradicar, entretanto, você deve perceber o quanto isso é vital para o seu sucesso, e estar atento aos eventos que irão criar completamente essa autoconfiança ou consolidá-la.


Outro marco são as Experiências Transformadoras. Nossos participantes normalmente tiveram uma ou duas dessas experiências e, sem elas, não teriam alcançado sucesso e notoriedade. Se você sabe disso, e não teve essa experiência, torna-se importante projetar uma.


Uma Conquista Importante é outro marco. Nossos participantes, em sua maioria, tiveram uma conquista que mudou o mundo ao seu redor, levando-os a um grande destino. Não várias conquistas: apenas uma. Se você sabe disso, deve decidir qual é, ou poderia ser, sua grande conquista e como aprimorá-la. Saber que você só precisa de uma dessas conquistas – e do tipo capaz de fazer maravilhas – economiza muito tempo, esforço e frustração.


Na Parte Três, para dar vida à jornada, direi como encontrei cada marco, e as lições aprendidas no caminho. Então, vou convidá-lo a desenhar seu próprio mapa.


Uma palavra de aviso. Ninguém pode garantir grandes realizações. As probabilidades são sempre contra o grande sucesso. Só um tolo se atreveria a dizer como isso poderia acontecer.
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OS PARTICIPANTES
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Estamos prestes a percorrer os marcos, um por um. Antes disso, porém, vou listar as personalidades centrais do livro. Eles aparecerão intermitentemente nos capítulos de referência, para ilustrar como os marcos podem ser “visitados” e, assim, nos colocar no caminho certo para um sucesso extraordinário.




Albert Einstein


(14 DE MARÇO DE 1879 – 18 DE ABRIL DE 1955).


Físico alemão, suíço e mais tarde americano. Com pouca formação ou apoio acadêmico, formulou a teoria da relatividade, que junto com a mecânica quântica (na qual a relatividade era parcialmente baseada), revolucionou a física, resultando na energia nuclear, bombas nucleares e muitas outras invenções. Solitário amável, fez suas descobertas com a imaginação e seus experimentos mentais, não com mineração de dados intensiva ou experimentos práticos. Seu histórico acadêmico era medíocre, além de relativamente fraco em matemática. Não importava: sua intuição e percepção da natureza do universo eram incomparáveis. Ele acreditava em uma divindade impessoal que ordenou um mundo racional e plantou segredos para os cientistas compreenderem. Mais tarde na vida, essa crença não poderia explicar o mundo estranho que ele mesmo ajudou a descobrir.







Bill Bain


(30 DE JULHO DE 1937 – 16 DE JANEIRO DE 2018)


Você pode não ter ouvido falar de Bill Bain. Então, por que ele está aqui? Simples: ele foi um dos meus dois grandes mentores e, junto com Bruce Henderson (1915-1992), mudou a forma como os negócios globais são conduzidos. Bain fundou a Bain & Co. em 1973, agora uma das três maiores empresas de consultoria mundiais, com cinquenta e seis escritórios em todo o mundo e receitas de US$ 4,5 bilhões. Fundou também a Bain Capital, em 1984, uma das empresas de investimento alternativo mais bem-sucedidas do mundo, com ativos sob gestão de US$ 90 bilhões. Por meio da influência de suas duas empresas de consultoria, da Bain Capital e, depois, de outras empresas de private equity, os líderes empresariais foram fortemente influenciados pelo “paradigma da estratégia” – as virtudes da participação de mercado dominante, da escala global, de custos e preços continuamente mais baixos, e da inovação de produto.







Bob Dylan


(NASCIDO EM 24 DE MAIO DE 1941).


Lendário cantor, compositor e poeta. Dylan chegou a Nova York como um desconhecido e inexplicavelmente autoconfiante cantor folk adolescente. Começou a escrever seu próprio material e obteve um contrato de gravação com a Columbia Records, apesar de sua incapacidade de cantar. Tornou-se “a voz de uma geração”, com canções políticas como Blowin’ in the Wind, mas se recusou a ser rotulado e explorou muitos gêneros diferentes da música americana, confundindo e confrontando seus fãs. Escritor supremo, seguiu seu próprio caminho ao longo de muitas décadas com arrogância encantadora. Exerceu influência muito além de suas vendas de discos, relativamente modestas. Um conservador em roupas radicais.







Bruce Henderson


(30 DE ABRIL DE 1915 – 20 DE JULHO DE 1992).


Pensador brilhante, mudou o foco dos experientes chefes corporativos, da maximização do lucro de curto prazo para o domínio dos mercados e, portanto, à eventual maximização de caixa. Demitido por aumentar a impertinência na Westinghouse, depois, na Arthur D. Little, fundou o que se tornou o Boston Consulting Group, em 1963, com, como ele costumava dizer, “uma sala e uma mesa, sem telefone e sem secretária”4. Inventou o território virgem da “consultoria estratégica”, uma bela mistura de teoria de marketing e financeira, destilada em um gráfico simples e prático – a “Matriz BCG”, de vacas, abacaxis, pontos de interrogação e, o mais valioso de tudo, estrelas. Ele insistiu que ter uma maior participação de mercado, além de experiência acumulada em um mercado estritamente definido, levaria a custos mais baixos do que os concorrentes ao desconforto destes – também ao fluxo de caixa de longo prazo. Contratou grandes jovens, principalmente das melhores escolas de negócios, e os desafiou constantemente, motivando-os com reclamações gélidas, baseadas em uma lógica irrefutável. “Poucas pessoas”, disse o Financial Times sobre Henderson, “tiveram tanto impacto nos negócios internacionais, na segunda metade do século XX”5.







Helena Rubinstein


(25 DE DEZEMBRO DE 1872 – 1 DE ABRIL DE 1965)


Nascida no bairro judeu de Cracóvia, Polônia, Helena Rubinstein saiu de casa quando sua mãe queria casá-la. Quando tinha vinte e quatro anos, emigrou para a Austrália. Cinco anos depois tornou-se garçonete em Melbourne, onde fez amizade com quatro clientes e, sob suas orientações, abriu um salão de beleza, para vender seu creme facial exclusivo. Ela inventou a indústria da beleza feminina moderna, transformando-se na rica “Madame” que sempre sonhara em ser. Marqueteira pioneira e fantasiosa, foi uma das empreendedoras mais comerciais e inovadoras da época, construindo um grande, e altamente lucrativo, império global.







J. K. Rowling


(NASCIDA EM 31 DE JULHO DE 1965).


Joanne Rowling é mundialmente famosa como a criadora do garoto bruxo Harry Potter. Nascida em Gloucestershire, Inglaterra, estudou francês e clássicos na Universidade de Exeter, antes de se mudar para trabalhar como secretária, em Londres. Em junho de 1990 ficou presa em um trem quebrado, durante quatro horas. Viu em sua mente um menino magricela de cabelo preto, com óculos redondos, que não sabia ser bruxo, até que viajou em um trem para uma escola de bruxos. Ela se sentiu recebendo uma espécie de download de seu personagem e história. Ficou tremendamente animada, e começou a escrever a história do menino naquela mesma noite. Entretanto, levou sete anos de dificuldades e trabalho intermitente para escrever o primeiro livro de Harry Potter e publicá-lo. Em 1991, mudou-se para o Porto, Portugal, para dar aulas de inglês. Casou-se com um homem local. Eles tiveram um bebê, Jessica, mas logo sofreram uma separação acrimoniosa. Em 1993 deixou Portugal rumo a Edimburgo, onde viveu de benefícios do governo e de um pouco de trabalho de secretária. Terminou Harry Potter e a Pedra Filosofal em 1995 e o publicou após mais dois anos, era o primeiro de sete livros. Harry Potter despertou a imaginação das crianças em todo o mundo, tornando Rowling a mulher mais bem-paga da Grã-Bretanha. Ela vendeu mais de 500 milhões de livros. Os direitos dos filmes de Hollywood, e outras receitas, levaram seus ganhos ao longo da vida a cerca de 1,2 bilhão de libras esterlinas6. A imagem de J. K. Rowling lutando para escrever sua história à mão nos cafés de Edimburgo, amamentando sua filha pequena e com um único café durante horas, tornou-se uma lenda, e uma inspiração para mães solteiras e aspirantes a escritoras em todos os lugares.







Jeff Bezos


(NASCIDO EM 12 DE JANEIRO DE 1964)


Filho adotivo de um artista de circo, Bezos é ferozmente competitivo desde jovem. Ele queria ganhar uma pilha de dinheiro e, agora, é a pessoa mais rica do mundo, com um patrimônio líquido de US$ 111 bilhões, no momento da escrita deste7. Ele percebeu o potencial da Internet muito cedo e desenvolveu um plano para uma “loja de tudo” eletrônica, marcada por preços imbatíveis e com o objetivo de se tornar a “empresa mais centrada no cliente da Terra”. Intransigente, nerd e ditatorial, o sumo sacerdote da Amazon sempre fez o que se propôs a fazer. Ele também tem a virtude suprema da sorte extraordinária.







John Maynard Keynes


(5 DE JUNHO DE 1883 – 21 DE ABRIL DE 1946).


Sumo sacerdote da economia do século XX, forneceu um caminho para a “salvação” durante a Grande Depressão dos anos 1930, evitando a “cruz do capitalismo irrestrito” e a espada da ditadura8. Gay voraz e predatório, casou-se e se tornou devoto de uma bailarina russa. Conseguiu manter um equilíbrio delicado entre a decadência boêmia e ser um membro altamente respeitado e bem pago da classe dominante britânica. Uma das maiores influências intelectuais e práticas do século XX.







Leonardo da Vinci


(15 DE ABRIL DE 1452 – 2 DE MAIO DE 1519).


A epítome de um homem da Renascença – pensador, artista, escultor, cientista e engenheiro –, mais conhecido por suas pinturas incomparáveis, esboços anatômicos e desenhos de dispositivos imaginários, como o helicóptero, o paraquedas e o tanque de guerra. Filho ilegítimo de um tabelião, praticamente não teve educação formal. Aos quatorze anos tornou-se aprendiz do artista e engenheiro Andrea del Verrocchio (1435-1488), que dirigia uma das principais oficinas de Florença, um centro de artes, artesanato, tecnologia e comércio. Amigável e gentil, bonito, gracioso e forte quando jovem, e homossexual, dizia-se que era uma boa companhia. Entretanto, também era sombrio e, às vezes, perturbado, com traços de um lado maníaco-depressivo, quando se refugiava na introspecção em seus cadernos. Perfeccionista, pintou relativamente poucas obras, revisou-as constantemente e deixou muitas inacabadas. Era um observador perspicaz da natureza, mas também, como ele mesmo disse, imaginava “coisas infinitas, que a natureza nunca criou”.







Madonna


(NASCIDA EM 16 DE AGOSTO DE 1958).


Aos 26 anos, Madonna vendeu um milhão de discos. Cantora, compositora, estrela de cinema, produtora de vídeos e discos, modelo, comerciante de moda, autora e empresária, a carreira de Madonna continua inabalável aos 60 anos, impulsionada por um fluxo constante de publicidade e controvérsia. Seus talentos podem ser comuns, mas ela conhece seu público. Os resultados que alcançou são bastante extraordinários – sucesso grandioso, de fato.







Margaret Thatcher


(13 DE OUTUBRO DE 1925 – 8 DE ABRIL DE 2013)


Thatcher quebrou o molde da política britânica. Foi a primeira mulher a desafiar a liderança de um grande partido político e a ganhar, a primeira a se tornar primeira-ministra, a primeiro-ministro9 com o mandato mais longo do século XX, o primeiro líder britânico – desde Churchill – a tentar evitar o declínio nacional e ganhar uma guerra e a ser universalmente conhecido pelo primeiro nome (ou um diminutivo dele), o primeiro primeiro-ministro a enfrentar os mineiros e vencer, e o primeiro no século XX a vencer três eleições consecutivas. Também foi o primeiro primeiro-ministro a ser deposto por seu partido, sem perder uma eleição. A chamada Dama de Ferro era, na verdade, uma massa de contradições. Ela só se transformou, e começou sua conquista revolucionária, três anos depois de se tornar premiê. Se não fosse por essa descoberta, e por sua extraordinária bravura e disposição para apostar em probabilidades baixas, ela teria entrado para a história como um dos primeiros-ministros mais inglórios. Sucesso extraordinário? Quase um estudo de caso10.







Marie Curie


(7 DE NOVEMBRO DE 1867 – 4 DE JULHO DE 1934)


Nascida em Varsóvia, Polônia, sob o domínio opressor da Rússia, Marie Curie superou a pobreza, a discriminação e repetidos infortúnios para se tornar a primeira mulher a ganhar um prêmio Nobel, bem como a única mulher a ganhar dois prêmios Nobel, um de física e outro de química. Barrada na universidade na Polônia, trabalhou três anos como governanta para economizar dinheiro antes de ir para Paris e estudar física na Sorbonne. Formou-se em primeiro lugar em sua classe, em 1893. No ano seguinte, apaixonou-se por Pierre Curie (1859-1906), professor da Escola de Física e Química. Eles se casaram em 1895. Ela conduziu uma pesquisa original na nova área em alta, a de raios X e radioatividade – palavra que ela cunhou. Em julho de 1898, Marie e Pierre anunciaram a existência de um novo elemento, o polônio, 330 vezes mais radioativo do que o urânio, antes considerado o único mineral a gerar radiação. Em dezembro de 1898 eles anunciaram a descoberta de um segundo novo elemento, o rádio, 900 vezes mais radioativo do que o urânio. Em 1903, Pierre Curie demonstrou que o rádio poderia curar crescimentos anormais, tumores e certos tipos de câncer. Em 1914, Marie fundou o Instituto do Rádio. Na Primeira Guerra Mundial operou uma frota de unidades móveis para radiografar os soldados feridos, ajudando a salvar cerca de um milhão de vidas. Morreu em 1934 como resultado de exposição prolongada à radiação.







Nelson Mandela


(18 DE JULHO DE 1918 – 5 DE DEZEMBRO DE 2013).


Mais influenciado pelo metodismo do que pelo marxismo11, a maior conquista deste terrorista virtuoso surgiu após ser preso na Ilha Robben, perto da Cidade do Cabo. Na prisão, Mandela tornou-se o líder de facto do Congresso Nacional Africano (ANC), fazendo com que os líderes mais inteligentes do regime do apartheid passassem a acreditar que Mandela poderia ser confiável para fazer um acordo: democracia na África do Sul, em troca da garantia de nenhum banho de sangue subsequente pelos antigos opressores brancos. Funcionou sob Mandela, o primeiro presidente negro, de 1994 a 1999.







Otto von Bismarck


(1 DE ABRIL DE 1815 – 30 DE JULHO DE 1889)


Ele foi o mais bem-sucedido estadista europeu do século XIX. Como Chanceler da Prússia, derrotou a Áustria e a França e fundou o Império Alemão. Foi um político notável, que permaneceu extremamente poderoso durante 27 anos. Combinou objetivos estratégicos ferrenhos com extrema flexibilidade tática. Sua estratégia, copiada por mim, era esperar pacientemente até que os eventos caíssem em suas mãos, e então atacar com decisão. Uma ótima pessoa a ser imitada por alguém que busca um sucesso extraordinário em qualquer área.







Paulo de Tarso


(C. 5-67 D. C.)


Judeu e cidadão romano comprometido, Paulo apreciava a cultura helênica e escrevia em grego vigoroso e elegante. A vida de Paulo foi virada de cabeça para baixo, por volta de 33 d. C., por uma visão do Cristo Vivo, na qual ele ouviu “palavras indizíveis” e viu os mistérios do universo. Acreditava ter sido chamado para espalhar as boas novas de Jesus para “os Gentios”12 por todo o mundo romano. Após anos de reflexão, e alimentado pelo poder de Jesus dentro dele, Paulo surge, no final dos anos 40 d. C., em todas as cidades romanas na Europa e no Oriente Próximo como um missionário-exorcista-curador-mágico. Sem Paulo, o que acabou surgindo como cristianismo não teria alçado voo, nem transcendido suas raízes judaicas. A visão exótica, mas sublimemente romântica e libertadora de Paulo definiu, em grande parte, o cristianismo inicial; lançando assim Jesus, Deus e a humanidade sob uma nova luz.







Steve Jobs


(24 DE FEVEREIRO DE 1955 – 5 DE OUTUBRO DE 2011).


Talvez o mais importante criador de produtos do final do século XX e do início do século XXI, Jobs foi o inventor do computador pessoal Mac, do iTunes, iPad, iPhone e de muitos outros dispositivos digitais incríveis. Ele abandonou a faculdade, era romântico e obcecado por si mesmo. Sua autoconfiança e suas exigências, totalmente imoderadas aos colegas, moviam montanhas. Suas habilidades técnicas eram fracas, mas seu talento artístico, imaginação e capacidade de hipnotizar e inspirar seguidores, mais fortes do que ele em muitos aspectos, eram incomparáveis. Ele intimidava suas equipes brilhantes, enquanto sua busca pela perfeição e simplicidade do produto inspirava-os a fazer o impossível.







Viktor Frankl


(26 DE MARÇO DE 1905 – 2 DE SETEMBRO DE 1997).


Médico, psicoterapeuta, e sobrevivente de campo de concentração, desenvolveu a “terceira onda” da psicologia, depois de Freud (1856-1939) e Adler (1870-1937). Afirmou que todos estão em busca de um significado pessoal, que saúde mental e uma vida feliz eram impossíveis sem encontrar isso. Frankl foi imensamente influente e o primeiro dos filósofos existenciais a insistir no livre arbítrio – mesmo em um campo de concentração.







Vladimir Lênin


(22 DE ABRIL DE 1870 – 21 DE JANEIRO DE 1924).


Nascido Vladimir Ilyich Ulyanov, inventou o comunismo prático. Liderou o golpe de 25 de outubro de 1917, esmagando a democracia incipiente na Rússia, transformando a velha e decrépita tirania czarista em uma tirania eficiente e mais terrível. Inventou o Estado de partido único e os campos de extermínio para dissidentes e “inimigos do povo”, que foram imitados por Hitler.







Walt Disney


(5 DE DEZEMBRO DE 1901 – 15 DE DEZEMBRO DE 1966).


Pioneiro dos desenhos animados antropomórficos, criador do Mickey Mouse, Pato Donald, Dumbo, Bambi e de muitos outros personagens que entraram na psique do mundo. Foi o produtor de cinema de maior sucesso de todos os tempos, por número de Prêmios da Academia (Oscar). Criou também a Disneylândia e seus sucessores, um tipo de parque de diversões perfeito, higienizado, controlado e saudável, que agradou a todas as idades e atingiu profundamente a consciência de como a vida da comunidade americana poderia ser em seu melhor. Foi ainda o único magnata do cinema a fazer uma transição perfeita para a televisão. Uma figura incrivelmente imaginativa, divertida e, nos últimos anos, avuncular13.







Winston Churchill


(30 DE NOVEMBRO DE 1874 – 24 DE JANEIRO DE 1965).


Estadista, aventureiro do exército em sua juventude, o mais improvável primeiro-ministro britânico a surgir nos dias desesperados de 1940 e o campeão no consumo de álcool (“Eu tirei mais do álcool do que ele tirou de mim”). Porém, Churchill ficou famoso, acima de tudo, por uma determinada coisa: era a única pessoa no planeta capaz de enfrentar Adolf Hitler (1889-1945), reunindo os britânicos através de um desafio, incomparavelmente confiante e de palavras edificantes. Ele foi um fracasso terrível em quase toda a sua carreira política. Entretanto, seu exemplo fornece a melhor evidência de que uma crença ridícula no destino, uma capacidade de inspirar seguidores, e a adoção de uma estratégia ousada podem ser mais importantes do que competência ou qualquer outra coisa.
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AUTOCONFIANÇA
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“Claro que sou um egoísta. O que você ganha se não for?”


WINSTON CHURCHILL14


“Magia é acreditar em você mesmo.
Se você pode fazer isso, pode fazer qualquer coisa acontecer”.


JOHANN WOLFGANG VON GOETHE15







O que é Autoconfiança?


O ponto de partida essencial para o sucesso – o primeiro marco – é a autoconfiança. Todos os nossos estudos de caso de grande sucesso manifestaram, mais cedo ou mais tarde, uma base firme de autoconfiança.


Autoconfiança é a coragem de prosseguir em sua busca por um sucesso extraordinário. Autoconfiança significa iniciar a jornada, evocando a confiança de que encontrará seu caminho para o sucesso, mesmo ainda sem saber a rota final ou o destino.


A autoconfiança pode começar – como aconteceu em cerca de metade das pessoas que estudei – com uma vaga crença geral em sua sorte ou destino. Essa sensação era emocional e não racional. Muitas das pessoas neste livro sentiram isso cedo na vida, antes de poderem ter qualquer base razoável para essa crença.








Winston Churchill
– Autoconfiança da Herança


Às vezes, a confiança irrefletida no futuro parece ter sido encorajada pelas conquistas dos pais, ou mesmo de antepassados distantes. É mais óbvio no caso de Winston Churchill. Ele sempre teve consciência de sua linhagem não apenas aristocrática, mas como descendente do duque de Marlborough, um dos mais nobres da Inglaterra16. O quanto isso era importante na mente do jovem Winston? Não podemos dizer. Roy Jenkins, seu ilustre biógrafo, assegura-nos que a


[…] devoção de Churchill à sua carreira, e sua convicção de que era um homem predestinado a um propósito grandioso, eram muito mais fortes do que qualquer lealdade de classe ou tribal17.


Talvez sim. Entretanto, sua procedência provavelmente não era insignificante em incubar aquele sentido de destino.


Considere a educação de Churchill. Seu pai, Lord Randolph Churchill (1849-1895), era um proeminente – embora um tanto dissidente – membro do establishment conservador, do final da era vitoriana, e chanceler do Tesouro. Quando tinha 19 anos, Winston conheceu a maioria dos principais estadistas da época no conforto de sua casa, onde foi tratado por eles como um igual. A autobiografia de Churchill, Minha Mocidade, é em si uma prova de sua crença em seu próprio destino. Foi escrita em 1930, dez anos antes dele se tornar primeiro-ministro – muito poucas pessoas escrevem uma autobiografia antes de sua vida estar madura. Nela, Churchill escreveu que, quando estava no final da adolescência, “a política parecia muito importante e vívida, aos meus olhos, naquela época”. Só em 1893, ele conheceu três futuros primeiros-ministros do outro lado da mesa, no almoço ou jantar18.


Podemos rastrear o desdobramento gradual da autoconfiança de Churchill, revelado por ele com grande charme em sua autobiografia. Em termos que poderiam se aplicar a você ou a mim, ele conta como foi colocado na classe mais atrasada de sua escola, mas viu isso como uma vantagem. Ao contrário dos alunos mais brilhantes, que aprendiam latim e grego, os demais aprendiam inglês. Churchill teve um professor inspirador, e disse, “assim eu coloquei em meus ossos a estrutura essencial da frase comum em inglês – o que é uma coisa nobre”19.


Seu sucesso inicial com o inglês na escola parece ter dado a ele uma autoconfiança enorme para um “idiota”. Ele ganhou um prêmio por recitar perfeitamente de cor mil e duzentos versos de um poema épico. Mais tarde, seus grandes discursos foram proferidos sem anotações, pois Churchill havia memorizado cada linha.


Quando tinha apenas dezesseis anos, disse a um amigo que previa um futuro mundo de guerra, no qual Churchill viria em socorro quando Londres fosse atacada – “na alta posição que ocuparei, caberá a mim salvar a capital”20.


Ele não foi para a universidade e tentou três vezes entrar em Sandhurst, a academia militar. Depois, o Exército para ele foi tido como uma “grande diversão”. Na Guerra dos Bôeres (1899-1902), ele foi capturado pelos Bôeres, na África do Sul. Ele escapou – uma longa saga que transformou num grande gerador de dinheiro, contando suas aventuras em lugares lotados, na Inglaterra e América.


Vamos passar para outra pessoa cuja autoconfiança ilimitada deu resultado e ajudou a tirar o mundo do pior trauma econômico do século XX.








John Maynard Keynes – O Economista como Sacerdote e Salvador


Hoje, acreditamos viver em uma democracia. Entretanto, temos presidentes, primeiros-ministros, políticos, escritores, locutores, e até estrelas pop, quase hereditários, cuja autoconfiança, muitas vezes, decorre da osmose familiar. Um caso interessante é o de John Maynard Keynes, economista, cujo pai, o professor de economia de Cambridge John Neville Keynes (1852-1949), claramente deu ao filho uma vantagem inicial. Maynard Keynes foi uma das grandes figuras do século XX, cujas ideias pouco ortodoxas forneceram uma rota de fuga da Grande Depressão da década de 1930, mostrando como garantir que não houvesse repetição daquele terrível acontecimento.


Por alguma razão, o jovem Maynard Keynes acreditava excepcionalmente em suas próprias capacidades. Seu biógrafo, Robert Skidelsky, disse que “a vida de Keynes, à medida que se desenrolava, era a confirmação contínua de seu talento supremo […]. Ele tinha todos os motivos para ser colossalmente confiante, e assim era”21.


Skidelsky também nos diz que essa autoconfiança já era evidente quando Keynes era adolescente. Ele se considerava um membro da classe dominante, assim como Churchill era. Essa confiança baseada em classe, diz Skidelsky, começou a se desintegrar após a Primeira Guerra Mundial. Na era da democracia, a autoconfiança, embora agora esteja aberta a todos pode, paradoxalmente, ser mais evasiva para qualquer pessoa. Não há nada mais propício à autoconfiança do que pertencer a uma elite homogênea. No entanto, a autoconfiança também pode surgir de ter um pai – como Keynes teve – ou outro mentor como um exemplo de como ter sucesso.


E agora para alguém completamente diferente, mas igualmente certo de sua importância.








Bob Dylan – O Crente que Escolhe seu Próprio Mentor


Para dezessete dos nossos vinte participantes, herança e experiência são irrelevantes para sua autoconfiança22. Em vez disso, ocorre de forma aleatória, mas natural, geralmente quando o indivíduo começa sua carreira. Considere Bob Dylan. Ao que tudo indica, assim que chegou a Nova York, no meio do inverno de 1961, como um desconhecido, mas aspirante a cantor folk adolescente, ele exalava autoconfiança. Mais tarde, em suas memórias brilhantes, mas não confiáveis, Dylan foi categórico:


Do lado de fora da Mills Tavern, o termômetro estava rastejando para cerca de dez graus negativos. Minha respiração congelou no ar, mas eu não sentia frio. Eu estava indo para as luzes fantásticas. Nenhuma dúvida sobre isso… Eu vim de muito longe e comecei de muito longe. Mas o destino estava prestes a se manifestar. Eu senti que ele estava olhando diretamente para mim, e mais ninguém23.


Contra todas as probabilidades, incluindo as limitações de sua própria voz, depois de ter sido rejeitado por todas as gravadoras de folk, Dylan consegue assinar um contrato de gravação com a blue chip Columbia Records. Seu primeiro álbum homônimo não é muito bom e não vende. Porém, a autoconfiança de Dylan nunca vacila. Como diz Ian Bell, biógrafo de Dylan: “Sua ambição é vasta, ampliando o pequeno talento que ele parece possuir em 1961 e 62”24.


O que se torna óbvio, através de todas as anedotas, todas as meias-verdades e fatos esquecidos de Dylan, é que ele começou a viver dentro de sua cabeça, em uma tenra idade. Algo o atraiu e algo o assustou. Ele se sentia apartado de seus pais […] por nenhuma razão óbvia, ou clara. Ele se sentia atraído pela música com uma intensidade que mostrava uma necessidade25.


Dylan era um romancista, um sonhador, um poeta, alguém que encontrou sua própria alma nas diferentes tradições musicais da América. Isso se tornava aparente não tanto através de seu canto, mas de sua composição, de suas conexões profundas, mas ambíguas, com a história americana – a música e a política – e, acima de tudo, através de seu ato, onde sua personalidade era seu desempenho e seu desempenho era sua personalidade – por vezes, melancólica, truculenta e causticamente perceptiva.


Dylan sabia de tudo isso desde muito jovem. “Havia muitos cantores e músicos melhores nesses lugares”, escreveu ele no Crônicas,


[…] mas não havia ninguém próximo ao que eu estava fazendo. As canções folclóricas foram a maneira como explorei o universo, eram imagens, e as imagens valiam mais do que qualquer coisa que eu pudesse dizer. Eu conhecia a substância interna da coisa. Eu podia conectar facilmente as peças26.


Mesmo com esse grau de certeza interna, beirando o messiânico e o delirante, um modelo de comportamento era importante. Dylan acreditava que deveria seguir os passos do cantor e compositor folk Woody Guthrie (1912-1967). Ele teve a ousadia de procurá-lo em sua cama, no Hospital Greystone Park, de Nova Jersey, onde Guthrie estava sofrendo com a Doença de Huntington, uma terrível doença terminal. Dylan cantou as canções de Guthrie para Guthrie, “porque ele conhecia duzentas delas”. Como se entregue em mãos, Dylan assumiu o status único de Guthrie como um cantor e compositor – uma combinação muito incomum na época, porque a maioria dos cantores folk cantava o cânone folclórico tradicional e não pretendia acrescentar nada– que se transformou num fenômeno filosófico e de protesto27. Song to Woody, de Dylan, é uma das duas únicas faixas originais de seu álbum de estreia, porém suas gravações logo se tornam quase exclusivamente composições próprias.


Se Guthrie sabia ser o mentor de Dylan, não está claro, mas isso é curiosamente irrelevante. Hoje, tendemos a pensar no relacionamento com o mentor como algo bem definido, quase contratual. Isso pode ser um pouco exagerado. Seria melhor definir um mentor como alguém que tem um impacto profundo na vida de uma pessoa e serviu como modelo ou instrutor – quer o mentor esteja totalmente, parcialmente, ou nem um pouco, ciente de sua influência sobre nós. O que podemos chamar de “mentor de fantasia” pode ser mais útil – e certamente mais fácil de organizar – do que um real28.


O lendário investidor, e atualmente a quarta pessoa mais rica do mundo, Warren Buffett, teve o investidor britânico Benjamin Graham (1894-1976) como seu mentor original. Lenin tinha os escritos do falecido Karl Marx (1818-1883) para inspirá-lo a fazer a revolução na Rússia.


Bruce Henderson (1915-1992), fundador do Boston Consulting Group, e Bill Bain, fundador da Bain & Company, foram meus mentores, embora nenhum deles tenha passado muito tempo comigo, nem soubesse de sua importância para mim. Então, selecione um mentor da mesma forma que Bob Dylan fez, por escolha consciente e sem necessariamente pedir sua permissão. A coisa mais importante que um mentor pode fazer é nos estimular e nos infundir com seu espírito, de modo a aprimorar nossa autoconfiança, focando-a nos fins semelhantes ou maiores que podemos alcançar. Um mentor pode fazer tudo isso sem nos conhecer.








Albert Einstein – Sem Formação Científica, Sem Mentores, Apenas Curiosidade


Em outros casos – como Paulo de Tarso, Marie Curie, Leonardo da Vinci, Einstein, Bruce Henderson, Steve Jobs, Bill Bain, Bismarck, Walt Disney, J. K. Rowling e Helena Rubinstein – parece não ter havido nenhum modelo importante, familiar ou não. Ainda assim, um claro sentido de autoconfiança emergiu de qualquer maneira, muitas vezes quando jovem.


O caso de Albert Einstein é fascinante e encorajador. Nem a história da família de sua mãe, nem de seu pai, ostentava qualquer distinção acadêmica ou mundana – eles eram comerciantes e mascates judeus ganhando a vida modestamente, no Sudoeste da Alemanha rural. Seu pai e tio eram pequenos negociantes.


Albert demorou a aprender a falar. A empregada da família o chamou de “o retardado” e eles pensaram que ele poderia ter dificuldades de aprendizado. Até os dezesseis anos, suas notas na escola eram ruins – ele se ressentia quando lhe diziam para aprender por repetição e era silenciosamente rebelde. Ele não conseguiu entrar na Politécnica de Zurique – que nem mesmo era a escola mais prestigiada da cidade – quando fez o exame de admissão, aos dezesseis anos. Embora nunca se gabasse, mesmo nessa idade Einstein acreditava totalmente em seu futuro como cientista. Ele era implacavelmente curioso sobre o universo, imaginando como seria cavalgar ao longo de um feixe de luz. Um ano depois, após mudar para uma escola mais progressista, que incentivava os alunos a aprenderem de forma independente, ele refez o vestibular. Questionado sobre seus “planos para o futuro”, ele escreveu:


Se eu tiver sorte e passar nos exames, vou me inscrever na Politécnica de Zurique. Ficarei lá quatro anos para estudar matemática e física. Acho que vou me tornar um professor nessas áreas da ciência […].


Aqui estão as razões que me levaram a este plano. Elas são, acima de tudo, meu talento pessoal para o pensamento abstrato e matemático… Isso é bastante natural; todo mundo deseja fazer aquilo para o que tem talento29.


Aqui podemos ver a autoconfiança de Einstein brilhando; ele foi admitido na Politécnica. No entanto, ele se formou entre os últimos de sua classe.


Quatro anos depois, sem conseguir encontrar um emprego permanente como professor, ele se tornou professor substituto. Então precisou se contentar com um emprego mal pago, avaliando invenções no escritório de patentes suíço, em Berna. Ainda assim, ele era capaz de completar suas tarefas lá, em duas ou três horas por dia, passando o resto do dia totalmente absorto nas novas ideias da física. Estas levariam à revolução às avessas da mecânica quântica. Ele se apaixonou e, quando soube que Mileva Maric (1875-1948), sua parceira (que também era estudante de física), havia engravidado, escreveu imediatamente para ela. Em vez de começar com a notícia da concepção, ele afirmou que estava feliz, porque:


Acabei de ler um artigo maravilhoso de Lenard sobre a geração de raios catódicos pela luz ultravioleta. Sob a influência deste belo texto, estou tão feliz e alegre que devo compartilhar um pouco com você.


Só então Einstein fez uma breve referência à sua paternidade iminente30.


Embora Einstein estivesse perdidamente apaixonado, era a parceria científica com Mileva Maric que ele parece ter valorizado ainda mais. Ela era melhor matemática do que Einstein e verificava os cálculos em seus trabalhos científicos, além de ser uma caixa de ressonância para seus experimentos mentais. Seu primeiro filho foi uma menina nascida fora do casamento. Então se casaram e tiveram mais dois filhos. Por fim, a paixão acabou. Einstein pediu o divórcio, alegando que um dia ganharia o Prêmio Nobel. Então, ela poderia receber o dinheiro como um acordo. Ela aceitou o acordo e, afinal, recebeu.


Apesar da falta de sucesso acadêmico, o jovem Einstein tinha fé suprema em seu próprio julgamento intuitivo. Deixando a parceria com Maric de lado, ele trabalhou em grande parte por conta própria. Assim que chegou a um avanço – com a Teoria Especial da Relatividade, em 1905 – ele se agarrou à sua conclusão, mesmo diante de aparentes contradições. Um de seus professores da Politécnica de Zurique disse a ele: “Você é um menino muito inteligente, Einstein. Um menino extremamente inteligente. Porém, você tem um grande defeito: você nunca vai se deixar ensinar”31.


A autoconfiança avassaladora de Einstein vinha de sua fé em um universo racional. Seus segredos podem ser descobertos através da matemática e experimentos mentais que apenas os cientistas mais intuitivos, e não convencionais, poderiam descobrir. Ele nunca duvidou que fosse um dos eleitos. Ele leu tudo o que poderia ser relevante para suas investigações e adorava debater conceitos, compartilhar ideias, com os melhores cérebros da mecânica quântica. Entretanto, ele nunca precisou de patrocínio ou da concordância deles para chegar a seus insights.








Walt Disney – Autoconfiança Genérica se Transforma em uma Missão Única


Existem duas outras categorias em nossos estudos de caso. Uma é onde a autoconfiança se constrói gradualmente, fundamentada em um sentido geral de ser especial, mas se torna cada vez mais pronunciada, à medida que o feedback positivo se acumula de uma forma progressivamente mais focada. Neal Gabler, biógrafo de Walt Disney, conta que, quando tinha dezoito anos, Walt


[…] pousou em Kansas City, durante o outono de 1919, determinado a ter sucesso. Então, quase todos os seus conhecidos comentaram sobre sua determinação e fé absoluta em si mesmo, manifestada […] em uma exuberante ebulição […] ele transbordava de uma autoconfiança que não era inteiramente justificada, nem particularmente bem dirigida, pois ele chegou sem um plano. Ele era um empreendedor: não sabia aonde chegaria, apenas que chegaria a algum lugar32.


Inicialmente, Disney tinha duas ambições diferentes. Sua primeira ideia foi se tornar um ator ou ator-comediante. Ele adorava Charlie Chaplin (1889-1977). Com seu amigo Walt Pfeiffer (1901-1976), ele fez um esquete – Disney como Chaplin, e Pfeiffer como o inimigo de Chaplin, o Conde. Aparentemente, eles receberam muitos aplausos, e Disney ficou viciado nisso. Então, em seu último ano de escola, ele floresceu como artista. Foi para aulas noturnas, na Academia de Belas Artes de Chicago, e novamente recebeu elogios, embora mais por suas caricaturas do que por seu desenho simples. O maior deleite de Disney foi assistir a um curso de desenho animado de um artista do Chicago Herald. Aos dezessete anos, ele se tornou um artista profissional e ilustrador comercial, desenvolvendo habilidades no campo em rápida expansão da animação de desenhos.


Quando mal tinha dezenove anos, montou seu próprio estúdio de arte com um colega, Ubbe Iwerks (1901-1971)33, e conseguiu fazer negócio vendendo arte. Em pouco tempo, porém, o trabalho acabou e Disney dissolveu o negócio, declarando falência. Quando tinha 21 anos, Disney decidiu se mudar para Hollywood – a “fábrica mais florescente de mitologia popular desde os gregos”, de acordo com Alistair Cooke (1908-2004), o icônico comentarista britânico.


Neal Gabler diz que


Walt Disney foi feito para Hollywood. Ele amava se arrumar e se fantasiar, era turbulento, extrovertido, se autoexaltava, e ansiava por atenção. Hollywood era seu destino espiritual […]. Ele chegou no início de agosto de 1923, em seu terno emprestado, com nada além de coragem e sua autoconfiança peculiar […] tinha viajado de primeira classe, porque “ele sempre queria a melhor maneira34.


Em pouco tempo, montou um estúdio de animação adequado, em parceria com seu irmão Roy (1893-1971) e o fiel Iwerks.


Depois de um início difícil, o negócio prosperou, estabelecendo novos padrões na animação de desenhos. A descoberta veio em 1928, quando Walt e Iwerks criaram o Mickey Mouse.


Ele é tão onipresente que hoje é difícil perceber o quanto Mickey Mouse foi inovador, e a apreciação que o roedor gerou. Quando o primeiro desenho animado de Mickey foi mostrado ao público em Los Angeles, atraiu aplausos espontâneos fantásticos, muito mais do que os filmes, que deveriam ser a atração principal.


Mickey Mouse tinha um caráter adulto genuinamente distinto, baseado, diz Gabler, na “engenhosidade crua e em uma determinação sádica”35.


A outra coisa que impulsionou Mickey e Disney à fama global foi a ideia de Walt de dar voz ao personagem de desenho animado. Isso nunca havia sido feito antes. Um dos jovens artistas da Disney formulou uma pergunta comum: “Por que uma voz deveria sair de um personagem de desenho animado?”. O artista respondeu à sua própria objeção, insistindo que a voz precisaria refletir a ação, “como se o ruído viesse direto do que o personagem estava fazendo”. O público enlouqueceu, exigindo bis após bis: “o próprio som deu a ilusão de algo emanando diretamente da tela”, disse Iwerks. “Walt estava exultante”, conta seu biógrafo. “Ele ficava dizendo: ‘É isso! Conseguimos!’”36.


Em um campo diferente, em um momento diferente, podemos traçar o mesmo processo – de autoconfiança geral se tornando cada vez mais focada – com a jovem cientista pesquisadora e advogada, Margaret Thatcher. Mudando para a política em 1959, ela foi uma das primeiras mulheres a se tornar uma ministra do Gabinete do Reino Unido. Então, em 1975, teve a audácia de desafiar o líder de seu partido, Ted Heath (1916-2005) e, contra todas as probabilidades, substituí-lo como líder de oposição do Partido Conservador.


Thatcher foi originalmente vista como uma líder de segunda categoria. Era improvável que se tornasse primeira-ministra. Mesmo quando se tornou, ela estava tentando trilhar pela primeira vez o seu caminho “thatcherita”. Parece que ela só teve coragem de fazê-lo depois de apostar tudo na expedição para recapturar as Ilhas Malvinas, a 13 mil quilômetros de distância, vencer a guerra e as subsequentes Eleições Gerais, em 1983. A autoconfiança floresceu gradualmente e com força cada vez mais acelerada, ao longo de três décadas. Então, sua intensidade brilhante ultrapassou as margens do bom senso e a derrubou.


Em contraste, se ele não tivesse passado três anos nos campos de concentração de Hitler, provavelmente nunca teríamos ouvido falar de Viktor Frankl, um dos psicoterapeutas mais influentes do mundo. Frankl sobreviveu aos campos imaginando um propósito na vida além deles. Ele se imaginou depois da guerra dando palestras, propondo sua filosofia existencial de que um significado pessoal na vida é essencial para a saúde mental. Para Frankl, a autoconfiança era uma questão de vida ou morte.
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